
Planalto já começa a 
denunciar retaliação 

G Governo brasileiro já 
está começando a sentir os 
primeiros sintomas de ,re-
taliações advindas do mer-
cado financeiro internacio -
nal, em resposta à sua deci-
são de suspender, tempora-
riamente. o pagamento dos 
juros da dívida externa. No 
domingo à noite, durante 
jantar que ofereceu no Pa-
lácio da Alvorada ao presi-
dente da República Fede-
ral da Alemanha. Richard 
Weizsachek. José Sarney 
fez um alerta. Disse que o 

.Brasil está sendo alvo de 
uma campanha de isola-
mento internacional, patro-
cinada pelos credores es-
trangeiros, e que essa ati-
tude pode ser contraprodu-
cente para todos. Para o 
Presidente. esse isolamen-
to poderá repercutir tam-
bém internamente. geran-
do instabilidade política no 
País. 

Esse mesmo alerta foi 
• estendido também. ao  ex-
senador norte-americano. 
Gary Hart, do Partido De-
mocrata. candidato à su-

, Cessào do presidente dos 
EUA; Ronald Reagan, nas 
próximas eleições presi-
denciais, previstas para 
novembro do ano que vem. 
Durante audiência no Palá-
cio do Planalto. José Sar-
ney fez uma exposição de-
talhada sobre a atual situa-
ção econômica do Pais. ar-
gumentando sobre as ra-
zões que o levaram a decre-
tar moratória. O presiden-
te Sarney lamentou que o 
Brasil. que lidera urna lista  

dos cinco maiores devedo-
res do mundo, é o único 
pais que ainda não concre-
tizou as negociações para a 
rolagem de sua dívida e 
encontra-se sem perspecti-
vas concretas de obter li-
nhas de crédito a curto pra-
zo para manter seus pro-
gramas de investimentos. 

Afora a incompreensão 
que o Governo brasileiro 
tem sentido junto aos 
países e às instituições fi-
nanceiras privadas. quanto 
à conçrêtização das refle-
gociaO@S de divida exter-
na, o 1?rèsidente José Sar-
ney taffibém está sentindo 
um isojainento interno. Se-
gundo fontes do Palácio do 
Planalto, o Chefe de Estado 
esperaVa contar com um 
apoio efetivo de vários seg-
mentos políticos, especial-
mente o seu partido, o 
PMDB, que sempre des-
fraldou a bandeira da mo-
ratória como solução para 
a vida econômica do Pais. 
Desde que decretou a sus-
pensão do pagamento dos 
juros da dívida, extinguin-
do a sangria de divisas pa-
ra o exterior, o presidente 
Jose.Sarney nãa tem. rece-
bido sinais de apoio político 
à medida. 

MAIS COMPREENSAO 

Na conversa privada que 
teve com o presidente da 
República Federal da Ale-
manha. Richard Weizsac-
ker. no Palácio do Alvora-
da. Sarney voltou a defen-
der um tratamento político  

para a questão da rolagem 
da dívida brasileira. Na 
condição de maior investi-
dor da Europa no Brasil, o 
presidente alemão ouviu de 
Sarney que se os países en-
dividados não tiverem 
compreensão dos países 
credores não haverá condi-
ções razoáveis para que os 
compromissos sejam hon-
rados. 

Fazendo um paralelo en-
tre o Brasil e a República 
Federal da Alemanha. lem-
brou que logo após o térmi-
no da ld Guerra Mundial, 
os alemães foram obriga-
dos a pagar 2.8% do PIB co-
mo reparação de guerra, o 
que foi considerado absur-
do na época. Atualmente, 
os encargos da divida bra-
sileira somam 5% do PIB, 
quase o dobro cobrado aos 
alemães. o que inviabiliza 
a reorganização da vida 
econômica do Brasil. 

Dentre os cinco maiores 
devedores do mundo, o 
Brasil, com uma dívida or-
çada em 111 bilhões de dó-
lares. é o único que ainda 
não reçebeu uma sinaliza-
ção dos credores para a re-
negociação. dos .débitos. O 
México. que deve 107 bi-
lhões, já concluiu a nego-
ciação com o Fundo Mone-
tário Internacional, e 
aguarda a entrada de di-
nheiro novo. A Argentina. 
com  52 bilhões de dólares. a 
Venezuela. com  35 bilhões 
de dólares, e as Filipinas, 
com 28 bilhões de dólares, 
também encontram-se em 
situação semelhante. 


